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;~O Ferrão Gerentc 

Fery P. 6mner 

CtAETOR RUY MARQUES 

Jornal ... zinho humorístico, crílico c Doticioso. 

Ano I [-

No futuro serei 
um grande 

homem 
Vamos agora narrar 

um episódio da vida 
do nosso amigo Ba­
tista, um dos rapazes 
mais queridos daqui. 
Con~'ersand certo 

dia com o Batista, 
disse-me êle : 

Já faz um ano e dois 
ffil:seS que eu não te­
nho guria. Mas não 
faz mal: qualquer dia 
elas vão fica r de bo­
ca aberta quando rrfe 
virem de ' uniforme 
branco, calças bem lar­
gas com 40 cms. de 
largura, boné do laao, 
sapatos de verniz etc. 

Elas ficam me o­
lhando diz.end Q1TIa 
para · outra: 

- Quem é. aquele 
moço? Não é um o:i­
tial da marinha? 
Não sei, parece que é 
o Batista, â' meu ex-

. nalJlorado, que tantas 
:vezes virei o rosto, 
chamei de convencido 

A 7 lneia noite __ _ Securas 
Partimos ás sele horas . .. jJ está ~'amos ' , 5 e meia horas da 

cansados da caminhada por denlro do matv. ta rde . 
Um vento frio e cO/tanie! sibilara pvr entre I la passando pela fren 
as folhagms parecendo di.ze!: Cautela, não te do Blo ndin, quando 
plosi a. Cautda . . não prosiga. Após tedio- vejo bem defronte, no 
sa jornada chegamos ao e::;conde/ijo dos ga- jardim, uma dúzia de 
(unos. ra pazes. 

O esconderijo estava mr!fgulhado nas ExtranlJando aquela 
trevas da noite. o silêncio era completo. Só <' glomeração numa ho­
de longe em longe ouvia-se o luguore coaxar ra tão im propria, che­
dos sapos. O frio era quasi insuportavel. gueí a êl es para saber 

Na escUlidão da noite parecia pailUr do que se tratava.WiI­
algo misten'oso. O l'i?nto a assobiar por enlle son, o Pão Duro, ade­
os a/voredos. vultos a mO\"t?r-s<? nu escUlidão an tou-see respondeu: 
pareciam fantasm s á hora telr ica da meia - Estamos espe-
noite. ra ndo que abram o 

A~s faz~mos o cerco dos gatunos, tra- Blondim, para irmos 
vou-se um violentissimo combate de ambas jogar bilhar. 
as partes; a mOltandade fo i de palte a parte, E' isso mesmo. 
mas, devido á falta de recU/ sos bélicos, êles O jogo do bilhar pa-

ob/igados a rende/-se. rece que fez dos rapa-
Vesse combate pe/deram a vida várias zes verdadeiros fa ná- • 

companheiros de aventuras. ticos. 
Um tom vago de t/isteza ppiIava sob/e Domillgo tem gente 

aquele lecantO. refletindo em tudo um presa- que vai para lá ás 9 
giO imaginário da horrenda catastrofe. e só saí ás 3 horas. 

Nisto vejo na minha frente umas dez lâ- Vai em casa, tema 
minas faiscanles . Levava a mão ao re~'óh'ef um cafézinhe apressa-
quando ouvi uma voz cavemosa dizer: do e volta novamente; 

- Acêrda-te, Zé, são horas de ir paJa bem ... carreia .. () 
o ginásio. . couro . Empenha: até 

__ Dr.Kips. a. .. camisa. 
Contei isso ao Ba­

inas hoje me a 
dI) porque ê[e ho é Batista com ar de su­
.um oficial damarioha e perioridade, não darei 
eanba um .bom or.de- confiança a nenhuma. 

. nado ,~ . eu não " ti- Nisto passou uma 
, vesst! '-.irado. o rosto garota e o Batista dis­

pJtt'êle, hoje com .cer- se, com um. risinbo 
já éramos soivas.. irOnico: 

Bons livros 
tista, que me dlsse: 

- U~ dQmingoeu 
ia passadde por aqw. 

A juventude,dizum ás .6borasda manh~e . 
escritor, não deve- ler o Helio já estaVa es­
livros de aventuras I",,,,,,.u.v gue - el(l 
fantàsticas, teSouros 11 abrisse .. '. 

Nisto" diz a -O!dra: - E aquela 'tam-
. . - Agora .il~o adi- ~ Ela. Iroje não 

. aata chorar, q~ vai me dá confiança, !lIa:S 
conq~bl-lo sou . eu; ela 
~oa~n~bom 

êle em 

fabulosOS; el'l can ta.:. 
mentos, etc.: Deve ler 'D~·m·· ·· 
""r.)s . q ue· iílostréma .u.~ ••• 
realIdade da Yida tal Que o HelK1, qua.r " 
co~o ela é - uma lu- do ·0 f.errã~. é .cli':. : 
ta e sem ire- tDQuido:' no . gióflllio, . . 

que não senta .. !;é ·uum cao~ 
a~ioIlpon1C' ao vê-la I espera • 

." .~ 

'.' 
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o FERRÃO PAGINA 2 

M ie aRe n s ' - ' -~-~I Va~os I'ar~;- ? Exg:':;;;~:en In r I f-~i 
II com 1SS0 • S b d 1-, d '11 -e ~ - - - - - - ~ - a a (~ , ,t -~ ~ ~ - I no ,'Ia r-G ru:;so (l en - l ~ OLHE.\\ SEUS ~ 

Out bro de 33. -O Bate-bocas de ra - cont ro C> $ duis cl ubs l ~ U;-';lfORMES ~ 
FerraI).' tinha c0meça· I pazes, com certos no- acim a, sai n o \"\~n c t!- ~ DEVEM SER § 
do a :Ircula ~ h.a pou- l me~. de d~~mo ntar ~~ dor o pri~ 1eiro, peio I ~ fElTOS NA t\ 

- cos dias. O .\\lco a~ - t ou \'Idos, Ja estâ mUI I esc ore de :l x 1. ~ • Alfaitaria iS 
dava ;"leias ruas da CI- i to comum, Da mCls, ~qui . al~lJ - ~ Minerva. § 
dade com ares de re- I ,\\as a",u r~ ha no- mas notas ~o bre o )0 - ~ : _ u: 
P? rte.L Certa n.oite a- v iJ a,,~ e nCl genero. -go . . . ~ Prontos a ~ 
vlstel - na can,oca de I E .o ba te - ~\.l\:a. de A's 3 horas, o J.\ :~ L ~ .50$000 ~ 
caderno e 1<1 PiS em ra r artgas . ~"I.e e _o Batista ~ ih'ei ra da (1 ~ , ~, 
punho, a olhar para ei'H e ',1 r.~al $ Inlere~ - api tn (?) da SJ id:1. que ~ E CANJA ~: 
as e·trelas que Ire- sante. E .0 que t l \~- coube ao E x t<' ~ n ; ; ( . ~~ 
miam e piscava nl) mos . ncaslãn de. [1re- .\l auro [1 .1 :-5<1 :-\e\\'- lIl: ntar. 
c';o. Eu tl bsen'ava-o- ~e nclar ou,ro dlJ : li . on, que leviI a hala. aida do Externato 
de lan:e. Passou o ~a- I mdhor, flt :tra n, Ite . . perd endo para :\ l l11 an- q Ile ataca pe la esquer­
roldo e, vendo a~uI I~, U ~l as q~atro re . u,~- do , que dl! vovc- , ;: tj (: ,1 . l\-ewI0n passa a 
pensou ql1t! ('\ .'\\ICO ~I' . nas batiam t1S ql1 ~l - c IIl r,'. Haroi lu pega - - .\\ au ro e este a Mil­
nha enloql:ecldo. ;-';0 xossemme '.u de.des- a" pa~, a a Zé e e:' te t 'll quecoiTI uma -cor­
entanto. arriscou-se a t t((oncar, a h r. ~ \ . a. 11 0 ~ Cid. que chl1 ,a fei ra. _ t,h~a ' manda ao canto 
per"untar-Ihe o que f~- , jar\! ím. Aran tes hula fr aca- ' e~~1J e rd ,l, fazen do o 
zia. O ,\I i o imperlt· O CJS O pã ~s "" : -se _ mente e Haroldo man- 'I- I' . goal para o Ex-
"ou-se tod e asso- as~i m : ' da a.' ar't , defen dido temato. 
b lO U: Pri meirn, \'i l!ram t' S por Arantes, que de- Segue-se um ata-

- Eu sou rcp !ter nomes ~e ai, uns r:l- \'ol ':e-J á li nha. Ala.- que da C?mp.l~ment,ar, 
do eferrãCl·. pa zes, a gUI sa . de 1[1 - , Que ;J ela direita, inutl' que e-y Inullhza. No-

O Haroldo, d O ou - redução. Se~u lram -se i li za ,;. l por Anr.n ias. vo ataq ue frustado por 
vir issL. . olhou rnlll t~ I meia duzia de p~la_- 1 A Co:nplementa r a- Ruy. Ataque?o Ex­
para o .\\ICO e pensou. was pouco bomta;, . taca a e~q uerda e perde ternato, defendIdo por 
Coi tado ! dentr~l em 1 Em seguida, (' ~ n ~- I a b.' ." pa ra Luis, ql~e Zé, que sho~ta __ para 
pouco ele es tara can- I m S de respeita \'e!s cenlr;; _ Os ginasiaiS fóra do arco. No:'o ata­
tando - Li.herdade .• I senhoras, c l: ama~ os ataC:dll pelo centro, que, n.o qual fewton 
numa camIsa de for- , urg~nteme!l t e para 1;,- mas Armand o defen- conq.ulsta o ~ ., goaE. 
ça. .. . I Ur"'lrem no caso_ d,- , I'e para Luis rebater: O Jogo contmua sem 

De fa h\ esse Julga· fi nal. uns r. ome: com -;\ewtt'ln manda-a a lances mteressantes. 
mento do Haroldo era I màu cheiro acaba ram I Irave mas Edú defcn- Os outros goals do 
acertado, em viSIJ da a· por es anlar tud . O -de e ' devolve ao cen- Externatos foram .con­
parcncia do .\Iicn. Ima- \ repor/er não p~ud e , Iro. Zé pega, passa a qUis* doS por .Mllton, 
ginem só: mais continuar ali. 1 Haroldo e- este a A- ~ewton e BeIJo, ven-

O Mico. s<, !O cll apéu, Ai estâ um C3S() cioli que chuta ao ar- do o 20. time do 
com Cl caderno na mã() muito Ora de comum I cn, vasandü-_o e coo- "Externato .. ' do 10. da 
esquerda e () lapis na e muito improprio ~- qui stando assi m o 1°. "Co(l1plementar" ;por 
dirdta, a nlhar 'para ra as suas p~o t agonls- goal para a C omple- 5 x I. Os ,!uadrcs es-
as estrelas , na canoca! tas. l\ão -rIca na da tavam assIm forma-
Que julgamento faria bem a -mocinhas, co-:- dos: 
o leitor _ao ver isso,?, mo as de ou tra noLte. Cas3 Norma Externato (2'l. time) 
• N'atura!meflle dtna Esperamos q~e o ~ X XY-X Arantes 
que o Ilco estava no fato não se repita e A ti - - a Ney Ruy 
_ eu natural,. pois. o pedimo~ ás distintas r gos par Luis - Pery - Emir _ 
normal dele e assim . csenhonnha.s. Que a- Sport Milton, Newton, Mau-

F tnch caJmem m~ls os seus Cbuteiras, botas e TO. Helio, Les.cO r nervos, pOIS de ou tra meias . 
. vez interviremos mais ESPWMU_, Complem~ntar _ - .,. r t .... ~, Edú . 

-OFERRÁO nao de'"; e lcazmen e. IN c:.u.çAJ)os Armando Atlanias 
ve ser emprestado . N. R. - I COIIZI.... Motinbo Zé 

• foi feita Sebastião 

1u1Dlill", a Haroldo, ,Cid, 

," 

'. 

I 
" 

1 
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O .FERRÃO 

AnQítecera ... Laguna , infesta - : -' , , - I QUADRO 
O Per ra- O , da de Tarzans 

UTIL 
A ·ierra aprese l: ta\';J 

um aspecto tri stunho, 
O vento numa ri­

sada iro nica rt'~ lIa­
va p(l[ eotre o' ar',')­
redos uma m.:l odia 
fun ..:bre , tl}rnalldo o 
ambit:n te té rico, 

Depois da e.\ ibi .;ã .. 
c .TarLa n. u T igr '. " 
I) ~ " \ ' ,: pc l a ~ r 1l3 ~ da 

cidade tau ans c rr. !i ~ 
arz::IlS, E' ul1:a c,i ­

demia, 

.\ft's . , . , . , . , . ,~600 
Num. Il nll 'o, " , :"J()() 

T u.J:l ~ (' rr t..' ~ ih.lndt: n­
ci :1..!: t:' ~ ... r ~ lr.1!;J3 3 
P. fl .' ri.l~ " P ·h ,h) , .{ 

T ivemos, nu rll li ;1, 
A melancolia pr .fu n- T d 

pa da noite f i\; Hta- IJca i;j n de p 'e~ ' r. 'la r a r e ... 
um f:1[o m l i !.) into:rel' ­do por uma ga r, a lhada 

satan i a, _an te, gue V3 :nos rc- [' a I: " ~3 e: :l qu ..: 

o ' .. or.: existe 
nom allli c:.te IH I ur-
g :lIl :S IllCl hl! : 1;1 11\\ . 

:10 I::dll l! l l k rrt1. 
Ih' 

S .\ll~\l tl . 

Os ~n(J!lI s,:- ~) S ~ CfI S· 

t a l:e ,I~. o 1ll' ':1 late" 
3 é! \ t'i a . 3 L I.: \J J :1 

e u fd j ã<l ~;i" IIS 
r,in.:ip;.c. f ;n.:.: .: ­
d .r..:s I) 111 i li ..: r:: I an 

E T la tar aq l: i: .1 :: 1\1 " ,:::prc,-l ,i p o:: 
ra o "que ~en t a - Eil - .)" " . 1 Ilí"an i:;l1lo. do em um 'a I d' , c u :; .1. Imo raH. !> r 1l r 

, , ' rt: '- I (I , I) Trepad L\ num c T ;' - :: .hr' ' a ~ mOlnan :l ,:> 
lartllrn , can lava R /dt' do -.:~' l ei ro , Ta rz:lIt ''' ' ,~ , \' ' 
Palhaço I' . ( ., ,,. ,fl Ll u~ , a m (l :" 

: '" re prt::;.en tad 1 p.:> r .\l au ' 'IIn \ ..:::;a r. eu e ela , 
, A rr~nclp: ti ve ~ I ro, I l' o SeU d ' :;:.- ~cntac . s n) jardim, 

ça. E Soul!" c-, 11 estas 
t :J rdc:s, I !as S li 11 1,,.; 

dnis, nu:na cas inh a 
Impressao de e:;la r na fI o: ' b..:m jlll1 lil!!h.'S. apre- ;1' ~ re . lJ ue ~erá Uíll 

sekas amazô,nl as. ru- - I a! ( à! ' j ,Htl!0 o III :.! ll ifi ' (I rc ' n; ho de am or,e !'Oll 
deado de k ras . D ' - Lo;! \ :-I uma, o Leã,l. p ú :>' u ~o q.,e' l1 os depa- f<.: li z. Porqué ta i:lbcm , 
pois , . ' ne m sei. per- ( Iwaldo 1 apare.'e ur - ra d"~ nle .~ o s 01 /10 ", ' 

~ ~ ~ ~ - as V c:7 c:S , son!la r é 
di () juizo, rando ao pé da ;ir- - C O:1 1<\ eS lá lin J à uma fdicidadc, 

Contam que o T .• ore. TanJn va i la n- a t1r.:e - diz elã , 
cantou até ás 7 da çar-se obre ele. qual - I E eu. p;;ra não li- I =~~~=J~a""s~m_i=f1=' = 
ma nM, e o jardineiro do apare.:e Tagla t. n ra r dl.1 s hos o me- ' cO FERRÃO en-
ao chegar para traba- oran otango ( Daurl ) lan-:0li II espd áculo, I ' , 
lhar, teve uma sinco- que ~espo nde ao ~ C ll respondo com um im- , c o n t~a- s e. a \ ~ Il d a 
pe. pois as arvores de_a lio" pies meneio de cabe- I na Livraria Ju lJana, 
estavam ahidas e as Tan an a tira-se a e e 
fl ores não existiam q uand apareçe a 5a­
mais, cer ot iza La (.\ \ i n) 

q ue abraçando Tarzan. 
Or. K.iP&· le\'a-o para o templo I 

:--•. _-_ •••••• _~ de Opar (ca\'erna do 

: Gra Ya ta ~ ! . morro1. 

p retas, v r Estudantes 
I 

I para os unifor- t 
mes, de ótima i 
qualidade e · a i 
preços convida- i 
tivos; só na i 

Afi m de contin ua- I 

Casa Brasil'~ 
: DE : ! . . i 
: LUIZ SI:YEBlXO 3; lI!. : 
: . ~ : -.... .....--

C
OMPRAM-SE ou 
trocam-se por ·nú­
meros novos os 

números 1 e 2 desta 

rem o seus estudos 
n -Gi násio atari­
nense., segUiram pa­
ra Florianopolis . pelo 
-Max., os distintos 
jovens Alceu Medei­
ros. Aroldo Alcanta­
ra, Osmar Araujo, eJo­
sé Silveira. 
, Para o Rio de Ja­

ueiro, seguiram os in­
feligentes jovens lau­
ro e José Santiago, 
que continuarão os 
seus estudos no &(À­

legio Nac:ioaal-. 

PRAÇA CONSELH EI RO M AFRA, 1 

casa de seoos e molhados 
lVeste genero 

barateira 

Dá-se entrada 
riposa a quem ·com:­
prar durante a semana 

, I ' " 
Q c.c 

LAGUNA 
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Dt Ju::rsas cara- i O F err ão 
LAGC:-:A - s.,,,t4 C alorina 

Bons logares paJa,: C I C . t d I EU Caetano liamorisros de /apazes B tldern :z F. ' onqUls a ar I ' y , 
p ode:n ser o jaldim, aS i Aq l' i vão, 4 novas ) barato PM o usa de Lma 
~s(/UtnaS, ou me'slno as I re!.;ras, a li ~,d :ls n<ls ,, ' ! desal 'en ;a cüm Pali to , 
Jaf/elas das c..:sas das ! treinos di) • BaJern a O B a llSl:l ain a COI1 - , re i ln:-!',' d" car,., de 
pet/I/enas, Jlzi nunca I F, c.. I tin Íl3 ~ um ~1:lS f?ç;! - r~d::t<ir deste s;! l1I:lna ­
os muras Jv Grupo, I', _ Não cusp'r nha' mJtc ,!:t:i , _ ,rio li bc:lo ,e d eg;J:lle 

Cedos rapa::" i , no n,1 'ampu, :\a VI." ';l,~l', \'It: l! j () I'\~1tI Elly C::;el;,:lO , 
en/an/u , .es<jur!Ct?m-st!: , 2', - :\ã bale. u:n rapal ~k)!:lnl"', ,\\ as cll n5l'gui ;JlOS a­
di ,sv t' I'J O, ,aprorel- CI:;; a' la na barrt.'a . , sin:r:l'\:ll , i :;; 5 0ic tl.'l11 purar qt:e a d ... ~al"l.'J1 ç a 
/unJo a oI/senna de 3', - Profund o si - um . ~ :e' q\ e z, s i1l - . f .. i ao 'l1éS um prl::ex.t() . 
P{(l;~'sst.Jrt:s dll Escola - ' 1'as r~ pr,, \·.:;m . , I Eil.\' 11;1\':.\ al~cr. s J . t.:' fl - t, l . . ~ 
Com !U~!fn!, II. cun\'t!{· 4 ' , _ :\ i! o rir n , (eri !) d i. ,' ~ta\'a:;; , ~ I d:a:; qlLI! nã., vin ha 
sar com i su /s are' - 'a P~.. n ' j- ~d im '-l 1::! '1 ! ' f'a~ - Ir, :lis tlaba! hac , por 
las quc, r or U' I'e ::. ,;a Ill:l 7i ha dI! Tu- c::u~a de IIm:\ ;.:arú ia 
f i /Lio aluiarcJs com _ I b .. rã ' . O B. ' i:' t d,l :, qut' (l a Jól\'a \'ir, 11 ' " 
is 'v , Jlu . 'I,ellns rapa- Caixa d' O ferra0 , -Q~: e b~ l a 1Il0fcll :: , a ';1h~ça pra ll:li X", 

::, s c11l c,tada Esc ,1 la . \·ou 'l'n~: : ~)J . -a . EI;, [: ' iS5 ,) :11,' 5111 I, O ,a -
Comph'/Iltlliar li -~ ,'m- JasmIm , - :-1 S~,l deve me ll \· l"cr p Ir- r

az 
está apaiX UE:l J" 

p! ·s/am . . dt' me:,} '!'- '~',.t1bora-,lo, , ... T,:r, /~'; (jl.e. eu -:: .;; ll lt: ra ;::ll plr 11 :; a lOU ri nha k -
Á-um, a ~ U,I su,/dare- <'I tl/'rtTL'Of .. . .. l , J<l. b,'1I1 , ' ''-iti, na, n:arC J ( ':1 r:, 
dlldt'. . ' 'I<'s:,' I::.II: ,-rn , .4! (' :./rü~ Eu l' í::ã ) G::::se : BtIW. 

E P,lJ,/ prVl'1l1 ISi" , !UJ;" .:,'j/cl! , '/Ir/' I Bal tis'a. m:lndJ U:ll
j 

O seu 11 '1 111 12 c,\nli­
vi.'(!1 /11 P( iir · IT. ,' p ,lIJ lo /,''-II.i,1>' . " '~ 1I0SS0 , bi! .ete que li l1e~odo 11Ii:l nt1 cabeçario, pois 
dar /Im / flo, ir/lla pvis. ' j,·rr.<l ,s,:ú . r ntiJ ( .0 /lUS - 1 Se arruma tc J " , l êl~ :lpr'selllou o seI, 
uliscn:m .!it's . t! ca <1 - 11:('.1,- /fI,',sa :1:",:s,. Voi' l Oh, Zá inho tu pe ': idu Cc c:ernissã " 
.dU/ismo d"I/! <1i~ o dfS- f( " 1/: cdras ,()!t1('(17a- I IÍI'1!ste ~'!la idéa co- depo i~ de estar impre-
S 'S D, jUllflS d,'s<yr - .,'.... lú 'sal, Ja vou escre- ssa a I ', pagina. 
dos qut: nem s/quer F \'e f aq ui me -1110 . E ! · _ , 
r(s/ i/am as bal bas d.; Dr. K ips . ~rt1m I' cnmeçl 'u a frase: ! rapaz elegank? ,\\ al 
H llIol lo e do Arma '- cl!:vl'l,:olS ';; jll<1~ CO.~ •• \\ orena qt.E'rida, tú . ela acabava de dize r 
do di " n~s rlivc.is da .'aNrrJ.·."-s. , r.-st~. maIS és a única mulher que iss'o vem o Bat ista 

.ES~'O t Complcmrnta/. a(,~!;,~~ , to~ (:CI~ u:'1 1 me fzsc ina". todo duro e dá ur~a 
, Has não udillnl, cu I <rI ,' , . " " 'O,ü, ~!o. Eu te acho sim ples- olJl<Jdela, Ela entao 
estar a chllma/ o~ a- x. y , Z. _ <_\ 0 1'01- mente adoraye l. Amo- diz: 

,-pai-;wfwdus IlpllZt!S d<' ! /MrO sa," um grand,' te mai s do que tudo - Será mesmo que 
dcscarl1~os f cllf(~-du- I.ellum' _ al'-OL'cu!a. na vida; eu sou o Ba- eu ando perseguida 
taS lIs,stm a • baJO" " lIIaJ:d,l r o;.lras, fiz- tista, aquele moreno per algum morcego? 

Eu tinha rolitlldt" d , ,' as j'I c1 r,rtogrüfia pernostico que a ~da X. Y. Z. 
saber os IIL'mcs dos ( /'/,1.. com o casaco debaIXO 
jrlleressarztcs /apazes ___ _ _ • do braço. Por falta de espaço 
meUdos a âbo p rl1 A zinha reflete quem neste número, sairá 
publica'los duo de tudo o gue se será este que anda na próxima sexta - fei~ 

Expliquei isso aos chama s i ré ... . e1é pas- com o casaco debaixo ra -O bobo que ainda 
queixosos q/lL' plom.e- sa no seu paS5'o de gen- de, braço, Será algum vive~. 
leram traze/-me a I/s- te e com uns gestos 
la dos audaciosos que que dãõ o qllle pen-

a/enlaram contra as ar, mostrando muita L· 'dernos esco 
' barbas dos VÔI'ÔS, COiS4 algébrica , Só pa- ,lvros e ca . . ' .'. .. 

Bugio. ra E~~~~d~V~~~~Íigen_ Iar~, fjgurinos,Je~ista?; 
...... ---~, --... ··- ' le, (?) tem uma piles- '. " . , J'uven 
Se a lua contasse tra agradavel.<?) e o romances para a'· , ., ' ~ . 

contado com a sua ' d" ' d b . 
mãozinha é deIiciúso. Ju e, acaba :e re~e er a 

B · 0:t;!" livraria ,PaNl a JU-
venJmfé li . a 

ili:ii;iE,,~~ 
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